
As importações de novembro de 2024 superaram em 10,6% as de novembro de 2023 
 

Pela média diária, os valores das importações de produtos lácteos no mês de novembro de 2024 
ficaram 10,6% superiores aos de um ano atrás.    

No acumulado do mês, apenas a manteiga, que representou menos de 2% do valor gasto com as 
importações de produtos lácteos no mês de novembro, sofreu redução em relação ao mesmo mês dos 
últimos três anos. A categoria Leite, quando comparada com novembro de 2023, novembro de 2022 e 
novembro de 2021, subiu 3,6%; 3,3% e 146%, respectivamente.  

Os Queijos, subiram 66,3%; 156,6% e 144%, em comparação com os meses de novembro de 2023, 2022 
e 2021, respectivamente.  

No total, em divisas, as importações de produtos lácteos em novembro subiram 18,4% em relação aos 
valores recordes de novembro de 2023, 28,9% em relação a novembro de 2022, e mais que dobraram na 
comparação com as importações de novembro de 2021, conforme mostra o Gráfico 1.  

 

Em volume, o percentual de produtos da categoria Leite registrou ligeiro recuo (-0,6%), em relação a 
novembro do ano passado, mas teve um crescimento significativo em relação a novembro de 2021 (+22%). 

Os Queijos também, apresentaram aumentos expressivos do volume importado em novembro em 
comparação com novembro de 2023, +52%. No entanto, o percentual de crescimento de novembro de 
2024 para novembro de 2022, da categoria Queijos, foi de impressionantes 170%. 

Aliás, a categoria Queijo estabeleceu o terceiro recorde consecutivo, tanto em valor como em volume, pela 
média diária, e de longe, 2024, já é o ano em que mais toneladas de queijo foram compradas pelo Brasil.  

O volume de Queijos importados nos primeiros onze meses de 2024, pela média diária, já é 51% superior 
ao registrado no mesmo período de 2023.   



 

 

Com os recordes sucessivos, também em valores, a categoria Queijo, que em novembro de 2023 foi 
responsável por 25% do saldo negativo da balança comercial, em novembro deste ano, representou 36,4% 
do déficit brasileiro de produtos lácteos.  

Assim, puxados pelos produtos das categorias Leite e Queijo, as importações totais de produtos lácteos no 
mês de novembro de 2024, constituem o quarto maior valor mensal, desde 2021, praticamente idêntico 
ao valor registrado em maio de 2023.   

 



O Aumento das importações no mês de novembro, fez com que o déficit da balança comercial de produtos 
lácteos tenha ficado 11,5% superior ao déficit de novembro de 2023, subindo de -US$ 3.871,04 mil pela 
média diária, para -US$ 4.543,6 mil.   

No entanto, as exportações, que representaram 8,9% das importações no mês de outubro, subiram 20% 
em relação ao mês anterior, fazendo com que o déficit ficasse abaixo do registrado no mês anterior, embora 
permaneça em patamares bastante elevados em relação ao 1º semestre de 2024.  
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